
1 de Março – Introdução

Em parceria com:



• Aprofundar conhecimentos sobre as energias renováveis e o contexto em que se inserem;

• Compreender os principais conceitos do sector e dominar o vocabulário da área;

• Permitir uma compreensão dos principais desenvolvimentos e constragimentos do sector;

• Fomentar a análise crítica dos jornalistas quando cobrem estes temas;

• Identificar desafios e encontrar soluções para as dificuldades na cobertura mediática sobre energias
renováveis nos países africanos lusófonos;

• Conhecer os principais protagonistas do sector e as suas responsabilidades;

• Facilitar contactos para pedidos de informação adicionais, entrevistas ou comentários;

• Criar uma rede de jornalistas da área

Objectivos da formação



Perguntas & Respostas

Durante as 
apresentações poderá

colocar as suas
questões através do 

chat.

Durante os momentos de P&R poderá
colocar questões usando o áudio e a 
câmara, basta carregar no ícone
(disponível no topo do ecrã)                                 
e iremos dar-lhe autorização para activar a 
sua câmara e microfone autonomamente.

No dia 2 de Março, quinta-
feira, das 10h00 às 12h00 
(GMT+0) iremos responder 
a todas as perguntas que 

não forem respondidas
durante a formação.



Se tiver dúvidas ou problemas técnicos, contacte:

geral@aler-renovaveis.org

Problemas técnicos

mailto:geral@aler-renovaveis.org


ENERGIAS RENOVÁVEIS – Conceitos gerais
Resumo do dia anterior 



ALER  ENERGIAS RENOVÁVEIS – Contexto e conceitos

Transição Energética

O principal instrumento para alcançar este objectivo é a 

transição energética, ou seja, a passagem de uma matriz 

energética focada nos combustíveis fósseis para uma com 

baixa ou zero emissões de carbono, baseada em fontes 

renováveis.

É importante que a transição energética seja inclusiva e não 

deixe ninguém para trás.

Uma grande oportunidade para modernizar a economia e 

promover o crescimento, o emprego, o avanço 

tecnológico e a inclusão social.
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Energia final

Fontes de energia

Energia 
primária

Transformação

Comercialização

Utilizador

Energia 
secundária

Energia Útil

Perdas na 
transformação

Perdas no uso final

A energia primária é uma fonte de 
energia que ainda não sofreu 
qualquer tipo de transformação.

• Petróleo
• Carvão mineral
• Biomassa
• Energia solar
• Energia eólica

A energia primária passa por centros 
de transformação para se tornar 
secundária. Durante o processo 
ocorrem perdas de energia.

• Gasóleo e gasolina
• Energia eléctrica
• Etanol derivado de vegetais

A energia útil é a energia que realmente 
foi aproveitada, equivale à energia final 
subtraída da perda, em função do 
rendimento dos equipamentos. Ocorrem 
sempre perdas de energia, regra geral, 
sob a forma de calor. Podemos observar, 
por exemplo, durante o uso do televisor e 
de outros equipamentos eletrócnicos, 
como o telemóvel.

A energia final, 
corresponde à 
energia entregue ao 
consumidor, pode ter 
como origem tanto a 
energia primária 
como a secundária.

Perdas no transporte

- Movimento
- Iluminação
- Aquecimento
- Arrefecimento
- Informática
- etc…
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Fontes de energia

CAPACIDADE INSTALADA PRODUÇÃOPOTENCIAL EXISTENTE CONSUMO

Grandezas Unidades Símbolo

Tensão eléctrica Volt V

Potência eléctrica (M/k) Watt (M/k) W

Energia (M/k) Watt hora
Joule

(M/k) Wh
J
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Fontes de energia

O consumo mundial de energia encontra-se num processo de electrificação, electricidade é a principal forma de energia.

Assiste-se ao desenvolvimento de uma indústria de energias renováveis, cuja competitividade com as energias fósseis tem vindo a 

aumentar, suportada não só na redução de custos, mas também por políticas públicas de cumprimento de metas ambientais. 

A fonte renovável é aquela que utiliza recursos naturais 

considerados inesgotáveis, capazes de serem rapidamente 

repostos pela natureza, como a luz solar, a água ou o vento. 

A fonte não renovável refere-se àquela que utiliza recursos 

que se esgotam após serem utilizados ostensivamente, 

como os combustíveis fósseis e o urânio.
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Recursos e tecnologias de energias renováveis

ENERGIA SOLAR
ENERGIA 
EÓLICA

ENERGIA 
HÍDRICA

ENERGIA 
MARINHA

ENERGIA 
GEOTÉRMICA

BIOENERGIA

FONTE

TECNOLOGIAS

APLICAÇÕES

SOL VENTO ÁGUA ONDAS, MARÉS, 
GRADIENTE

TERRA BIOMASSA, 
RESÍDUOS

Fotovoltaica
Solar térmica

Turbinas eólicas Centrais 
hidroeléctricas

Barragens de 
marés,

Absorvedores 
flutuantes,

Dispositivos 
overtopping

Bombas 
geotérmicas e de 

calor

Centrais de biogás, 
biocombustíveis 

Electricidade
Aquecimento
Arrefecimento

Electricidade Electricidade Electricidade Electricidade
Aquecimento
Arrefecimento

Electricidade
Aquecimento
Arrefecimento

Transportes
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Custos das energias renováveis



ENERGIAS RENOVÁVEIS – Conceitos técnicos



Sistema eléctrico

Estrutura de mercado

Tarifas

Segmentos de mercado

Desenvolvimentos nacionais

Protagonistas nacionais

ÍNDICE
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Actividades do sistema eléctrico simplificado

Geração centralizada:
Termoeléctrica
Nuclear
Eólica
Solar

Perdas técnicas
MAT
AT
MT

Transformação
Cabos 
aéreos/subterrâneos
BT

Comercialização
Diferentes consumidores
Perdas comerciais
Contadores
Tarifas de Venda a Clientes 
Finais
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Sistema eléctrico – perdas (exemplo STP)
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Sistema eléctrico – evolução
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Sistema eléctrico do futuro e o papel das redes inteligentes
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Sistema eléctrico do futuro e o papel das redes inteligentes (exemplo CV)
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Estrutura de mercado - unbundling
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Estrutura de mercado - unbundling (exemplo AO)
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Estrutura de mercado - Organização institucional (exemplo AO)

Políticas
Presidência da República

MINEA – Ministério da Energia e Águas

RNT – Rede Nacional de Transporte
Planeamento

PRODEL ENDE
Geração Pública e Privada Transmissão Distribuição Pública e Privada Comercialização

Clientes Finais / Consumidores

Operador da Rede
RNT

Operador do mercado - RNT

Segmentos 
Actividade

Agentes
Institucionais

Regulação 
supervisão 

e 
fiscalização

E
R
S
E
A

IRSEA - Instituto Regulador dos Serviços de Electricidade e Águas
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Estrutura de mercado - Organização institucional (exemplo MZ)
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Estrutura de mercado - Organização institucional (exemplo CV)
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Estrutura de mercado – modelo tarifário (exemplo AO)

FLUXO DE PAGAMENTOS - REMUNERAÇÃO AGENTES

Clientes pagam ao 
Comercializador/

Distribuidor (ENDE)

Distribuidor paga ao 
Operador de Mercado 

(comprador único RNT)

Operador de Mercado 
(RNT) paga aos produtores 

(PRODEL e PIE)

Preços
CAEs/PPAs

Tarifa uso rede
Uniforme

Tarifa Venda a Clientes 
Finais - Regulada

FLUXO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA

Transporte
(RNT)

Distribuição e 
Comercialização 

Pública (ENDE) e Privada

Produção 
Pública (PRODEL) e 

Privada (PIE) 

Clientes
BT Pré-pagamento
BT Post-pagamento

AT
MT

M
O
D
E
L
O

M
E
R
C
A
D
O

OM opera fundo de compensação e 
paga aos Distribuidores diferencial

Conceitos chave sobre tarifas:
• Tarifa de compra da produção 

(Feed-in tariff) – definida no 
CAE

(diferente de)
• Tarifas de Venda ao Cliente 

Final – definida pelo 
regulador (mercado regulado) 
ou pelos comercializadores 
(mercado liberalizado)

• Cost reflective tariffs
• Subsidiação
• Tarifa única
• Tarifa social
• Perdas comerciais



ALER  ENERGIAS RENOVÁVEIS – Contexto e conceitos

Tarifas de Venda a Clientes Finais

O problema das tarifas baixas subsidiadas:
• Falsa percepção do custo do serviço
• Ineficiência energética
• Falta de orçamento para O&M - degradação
• Dívida tarifária – insustentabilidade do sistema
• Custos suportados pelo Orçamento de Estado
• Dificuldade em atrair investimento privado
• Necessidade de prestação de garantias
• Energias renováveis não conseguem competir
Os desafios das tarifas cost reflective:
• Oposição popular
• Ciclos políticos
• Reguladores não independentes
• Perdas comerciais – furtos/incumprimento
Mas…
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Tarifas de Venda a Clientes Finais (exemplo GB)
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Segmentos de mercado - energias renováveis para geração de electricidade

ON-GRID
LIGADO À REDE

OFF-GRID
FORA DA REDE



ALER  ENERGIAS RENOVÁVEIS – Contexto e conceitos

Segmentos de mercado – IPP/PIE

Geração 
pública

Garantias para mitigação do 
risco do offtaker

Processos de contratação/atribuição de concessão:
1) adjudicação/negociação directa
2) Concurso público
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Segmentos de mercado – Concursos para IPP/PIE (Exemplo MZ)
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Segmentos de mercado – Concursos para IPP/PIE (Exemplo CV)
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Segmentos de mercado – C&I

= micro-geração
= micro-produção
= auto-consumo
= captive power

Aplicável a qualquer tipo de consumo: 
residencial/doméstico, áreas comerciais, indústrias, 
agricultura, pescas, mineração, turismo etc
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Segmentos de mercado – C&I (exemplo AO e CV)
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Segmentos de mercado – C&I

• Pode ser fora da rede, e nesse caso podem-se aplicar 
1. contratos bilaterais de venda de energia
2. contratar uma empresa para fornecimento de 

energia
3. contratar um instalador e depois gerir a produção

• Pode ser ligado à rede, e nesse caso pode-se aplicar o 
net metering
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Segmentos de mercado – net metering
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Segmentos de mercado – net metering (Exemplo CV)
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Segmentos de mercado - Mini redes

= sistemas isolados
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Segmentos de mercado - Mini redes

Temas chave: 
• Modelo de concessão
• Sistemas híbridos: baterias e/ou gerados como back up
• Avaliação da procura – tipo de clientes
• Modelo tarifário

• Tarifas cost-reflective vs subsídios
• Fins produtivos para sustentabilidade financeira

• Modelo de gestão
• Formação para O&M
• Combinação com outras soluções de electrificação
• Chegada da rede

https://www.aler-renovaveis.org/pt/actividades/publicacoes/outros/conjunto-de-instrumentos-de-politicas-para-mini-redes-do-recp/
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Segmentos de mercado - Mini redes (exemplo GB)

https://www.youtube.com/watch?v=kTG_c-kaQvM
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Segmentos de mercado - Mini redes (exemplo CV)

https://www.youtube.com/watch?v=ACizuR_CmmY&ab_channel=ADPMM%C3%A9rtola
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Segmentos de mercado - Mini redes (exemplo MZ)
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros

= Kits solares

• Populações dispersas
• Vários tipos de utilização mas serviços mais básicos
• Depende da ability/willingness to pay
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros (exemplo MZ)
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros (Exemplo MZ)
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros (Exemplo MZ)

https://www.facebook.com/dicasdenegociojanete/videos/1259210365006503/
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros

Modelo PAYGO (pay as you go)
• Pagamentos móveis digitais
• Pré-pago
• Controlo remoto do funcionamento do equipamento
• Serviço pós-venda incluído
• Cliente fica proprietário do equipamento depois de 

pagar todas as prestações
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros (exemplo GB)
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros (exemplo AO)
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Segmentos de mercado - Sistemas Solares Caseiros

Importância da redução das taxas e impostos
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Segmentos de mercado – combinação de opções de electrificação
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Desenvolvimentos nacionais

TAXA DE 
ELECTRIFICAÇÃO

META DE 

RENOVAV́ÉIS PARA 
2025*/2030**

POTÊNCIA INSTALADA 
NOVA RENOVÁVEL 

42,8% 91,5% 33% 44% 87%

70%*              30%*>50%**      80%** 20% (2040) 50%**

301 MW 40 MW 1,5 MW 69,2 MW 2MW

PRODUÇÃO DE 
ELECTRICIDADE 

(GWh)

TAXA DE ACESSO A 
COZINHA LIMPA

CONSUMO PER 
CAPITA (kWh) 429,1 572,1 37,9 419,4 397

50% 80,9% 7% 5% 17%

16.429 457 82 19.908 101
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Desenvolvimentos nacionais

IPP / geração
centralizada

MINI-REDES

ANGOLA CABO VERDE GUINÉ BISSAU

SISTEMAS 

SOLARES 

CASEIROS

Biópio e Baía Farta: 285,5 MW
Caraculo: 50 MW construção

Quilemba: 35MW contrato concessão
Sun Africa: 100 MW restantes 5 centrais
Autorização despesa: 220+400+104+90

Estudo de avaliação oportunidades BAfD
7 centrais híbridas 2 MW cada
Programa aldeia solar 1,5 PV

Acordos para electrificação de comunas

Projecto piloto 400 
sistemas

Regime microgeração
desde 2018, com 5,6 

MW em 2021

190,2 kWp distribuídos 
por 7 sistemas, o mais 

antigo com 9 anos 

PV: 8 MW + 
1,2+0,4+0,4+1,3+10+5+5+5 

MW concurso 
Eólica: 27 MW +10 MW 

concurso

ENQUADRAMENTO 
REGULATÓRIO

Publicação regulamento único e 
da produção independente

A aguardar Regulamento 
Produção Renovável e Isolada

3.500 SSC em 
Bafata pelas FRES

412 kW em funcionamento
500 kW a aguardar
2 MW adjudicados

1 MW estudo viabilidade

PV: 20 MW adjudicado 
+ Concurso estudo 

viabilidade 20-30 MW
PCH: 20 MW estudo 

viabilidade

PNAER+PNAEE
Proposta de criação de um 
novo quadro jurídico e um 

regime de concessões 
desde 2018 com apoio UE

Programa nacional de 
sustentabilidade energética com 

estratégia de microgeração, 
mobilidade eléctrica e redes 

inteligentes. OE inclui bonificação 
50% juros para microgeração
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Desenvolvimentos nacionais

IPP / geração
centralizada

MINI-REDES

SISTEMAS 

SOLARES 

CASEIROS

60 MW cpacidade instalada
15 MW em construção

50 MW com CAE assinado 
140 MW concurso PROLER 

310 MW com estudos de pre-viabilidade

9,2 MW - 97 mini-redes FUNAE 
Estudos de viabilidade para mais 

de 70 locais

ENQUADRAMENTO 
REGULATÓRIO

Publicação da nova lei geral de electricidade e 
regulamento do acesso à energia fora da rede, 

aguardam-se restantes regulamentos
21 programas de apoio com financiamento de 

282 M€ + 1 linha de crédito

Alguns sistemas 
instalados em 

cooperativas, turismo e 
edifícios institucionais

Projecto 4,75 MWp na RAP 
cancelado. 

Mini-rede Sta Adelaide 35 
kWp

PV: 0,5 MW em funcionamento ->1,7 MW+ 35 
MW com CAE + 2,2 MW estudo viabilidade

PCH: 14,7 MW a aguardar lançamento 
concurso + reabilitação 2,4 MW

Biomassa: 10 MW com CAE

PNAER e PNAEE
Regulamentos em 

preparação

MOÇAMBIQUE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

8 operadores privados
255.000 sistemas PAYGO vendidos
Potencial de mercado 1,6 milhões



ALER  ENERGIAS RENOVÁVEIS – Contexto e conceitos

Protagonistas nacionais

Angola Cabo Verde Guiné-Bissau Moçambique São Tomé e 
Príncipe

Ministério MINEA MICE MEI MIREME MIRNA

Direcção DNERER, DNE DNICE/DSE SEE (extinta) DNE DGRNE

Utility PRODEL, RNT, ENDE Electra EAGB EDM EMAE

Regulador IRSEA ARME - ARENE AGER

Outros CERMI - FUNAE

Associações ASAER - AMER APERAS, AENER

PIE Solenova
(Azule+Sonangás)
Total+Greentech+S
onagás

Cabeólica, 
Electricwind, 
APP, AEB

FRES, ACDB Mocuba, 
Neoen, Source, 
Total

-

https://www.minea.gov.ao/
https://www.governo.cv/governo/ministerios/ministro-do-comercio-industria-e-energia/
https://mireme.gov.mz/
https://www.facebook.com/mirna.stp/
https://dgrne.org/
https://www.electra.cv/
http://www.eagb-gb.com/
https://www.edm.co.mz/pt
https://www.emae.st/
http://www.irsea.gov.ao/
https://www.arme.cv/
http://arene.org.mz/
http://cermicv.com/
https://funae.co.mz/
https://asaer.co.ao/v2/
https://amer.org.mz/
https://www.azule-energy.com/
https://www.energygreentech.solutions/
http://www.sonangol.co.ao/
http://www.sonangol.co.ao/
https://cabeolica.com/
http://aguaspontapreta.cv/
http://www.caboverde-info.com/Economia/Empresas/A-e-B-Aguas-e-Energia-da-Boa-Vista
https://fres.nl/pt-pt/company/fres-guine-bissau/
http://www.sociedadecivilgb.org/business-directory/255/associacao-comunitaria-para-desenvolvimento-de-bambadinca/
https://neoen.com/en/
https://source.capital/pt-pt/
https://totalenergies.com/mozambique


OBRIGADA PELA ATENÇÃO

isabel.abreu@aler-renovaveis.org
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